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VARIAÇÃO ANUAL DE CARBONO 
DISSOLVIDO E NITROGÊNIO EM 
DIFERENTES USOS DE TERRA, 
NORDESTE DO PARÁ-AMAZÔNIA

JULIANA FEITOSA FILIZZOLA; FELIPE CRUZ; 
RICARDO DE OLIVEIRA FIGUEIREDO; 
ORLANDO DOS SANTOS WATRIN

RESUMO

Carbono dissolvido (CD) e nitrogênio dissolvido (ND) desempenham 
papel importante na atividade biológica e transporte de poluentes e 
nutrientes no solo, mas pouca informação está disponível sobre o im-
pacto a longo prazo sobre a dinâmica do CD e ND nas práticas de uso 
do solo. A variação inter-anual de conteúdos CD e ND foram investiga-
dos em solos arenosos em experimento com lisímetros, por 1 ano em 
duas pequenas bacias hidrográi cas no nordeste do Pará, Cumaru e São 
João (SJ). O experimento foi realizado de março/2014 a abril/2015, nos 
usos da terra: Pasto, Floresta Secundária, Queimada, Sistema Agrol ores-
tal, mata ciliar e áreas de trituração. As áreas queimadas e de pastagem 
resultaram em altos valores de CD na solução do solo, devido exposição 
de solos pela perda de nutrientes, principalmente na bacia do SJ. Os sis-
temas agrol orestais e l orestas secundárias também aparecem com o 
uso da terra relevante como conservadores de nutrientes do solo, asim 
como a mata ciliar em ambas as bacias hidrográi cas, com baixa variação 
destes elementos de soluções de solo CD (2,16 mg ha-1 a 3,72 mg ha-1) e 
ND (0,34 mg ha-1 a 0,60 mg ha-1).

Termos para indexação: carbono dissolvido, nitrogênio dissolvido, solu-

ção do solo.
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INTER-ANNUAL VARIATION OF 
DISSOLVED ORGANIC CARBON AND 
NITROGEN UNDER LAND USES, 
NORTHEASTERN PARÁ-AMAZON

ABSTRACT

Dissolved carbon (DC) and dissolved nitrogen (DN) plays an important role 
in biological activity and transport of pollutants and nutrients in soils, but 
little information is available with regard to the long-term impact of land 
uses practices on the dynamics of DC and DN. The inter-annual variation of 
DC and DN contents were investigated in sandy soils by a 1 year lysimeter 
experiment in two small watersheds at northeastern Pará, Cumaru and São 
João (SJ). The experiment was conducted from March 2014 to April 2015 
with land use: Pasture, Secondary Forest, Burn, Agroforest System, riparian 
vegetation and in milling areas. Burned and pasture areas resulted in a high 
values of DC at soil solutions due exposition of soils with loss of nutrients 
mainly in the SJ watershed. The Agroforest systems and secondary forests 
also appear with relevant land use as a conservative nutrients in the soil as 
riparian vegetation at both watersheds with low variation of these elements 
from soil solutions DC (2,16-3,72 mg.ha-1) and DN (0,34-0,60 mg.ha-1).

Index terms: dissolved carbon, dissolved nitrogen, soil solution.
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INTRODUÇÃO

As dinâmicas e caminhos de COD (carbono orgânico dissolvido) e NOD 

(nitrogênio orgânico dissolvido) em solos tropicais com alta tempera-

tura e umidade, em diferentes práticas agrícolas e com longos perío-

dos de aplicação de fertilizantes ainda são desconhecidas. O objetivo 

do estudo foi avaliar as variações temporais e espaciais de carbono 

dissolvido total (CDT = COD + CID, carbono inorgânico dissolvido) e ni-

trogênio dissolvido total (NDT) em solução do solo em diferentes usos 

de terra.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram analisadas e monitoradas entre março de 2014 e abril de 2015, 

soluções de solo em duas microbacias pareadas. Foram instalados 96 

lisímetros em seis agrossistemas: queima, vegetação ripária, trituração, 

pastagem, capoeira >2 anos e sistemas agrolorestais com seringuei-

ras e árvores frutíferas, nas microbacias Cumaru e São João –localiza-se 

no Município de Igarapé – Açú. Essa região enquadra-se no tipo Am 

da clasiicação de Koppen, quente e úmido com precipitação pluvio-

métrica em torno de 2.500 mm durante o ano, com período mais seco 

entre agosto e dezembro e temperatura entre 26 ºC a 28 ºC. A umida-

de relativa do ar de média anual de 84% (Laboratório de Metereologia 

– Embrapa Amazônia Oriental). Em cada agrossistema, oito lisímetros 

foram instalados, quatro para análise de cátions e ânions e quatro para 

análises de carbono distribuídos em profundidades de 30 e 60 cm. Na 

Figura 1, mostra-se a disposição dos pontos de coleta nas microbacias 

em diferentes coberturas do solo. A coleta foi realizada mensalmente e 

os frascos de coleta eram trocados com os preservantes, 10 mg de timol 

para cátions e ânions e 6 mL ácido fosfórico 10% para preservação do 

carbono nas amostras.
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Figura 1. Microbacias Cumaru e São João e a localização dos pontos onde 
lisímetros foram alocados nos sistemas agrícolas. 

As amostras foram i ltradas com i ltro de vidro 0,45 µm para amostras 
de carbono, nitrogênio e com membrana acetato de celulose 0,45 µm 
para análises de macro e micronutrientes e, em seguidas, armazenadas 
à 4  °C até análise prévia no analisador de carbono TOC-VCSN por for-
no de combustão e cromatógrafo iônico Dionex 120, respectivamen-
te. Das amostras preservadas com timol, retirou-se uma alíquota para 
análise de carbono inorgânico dissolvido. As principais propriedades de 
solo nas camadas superi ciais 30 cm e 6 cm no Cumaru foram respec-
tivamente: pH=4,6; matéria orgânica (M.O)=4,4 g kg; Al=0,8 cmolc kg-1

e pH =5,0; matéria orgânica (M.O) =4,89 g kg; Al =0,9 cmolc kg-1. E na 
microbacia de São João, 30  cm e 60  cm foram: pH = 5,2; matéria or-
gânica (M.O)=4,87 g kg; Al=0,6 cmolc kg-1 e pH=5,2; matéria orgânica 
(M.O)=3,18 g kg; Al=0,6 cmolc kg-1. O software estatístico Minitab 17 foi 
utilizado para os testes de correlação de Pearson entre as propriedades 
químicas do solo e as concentrações de carbono dissolvido.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Altos valores de COD+CID entre os sistemas foram observados princi-
palmente nas áreas de queima do Cumaru 30 cm (18 mg L-1 ± 2,15) e 
pastagem 60 cm (11,77 mg L-1 ± 1,05) e, de SJ, queima 30 cm (48,27 mg L-1 
± 27,8) e pastagem 30 cm (35,17 mg L-1 ± 17,8), em que solos se encon-
tram mais expostos e com erosão. Os valores de N são baixos variando 
de 0,61 mg L-1 a 8,14 mg L-1 no Cumaru e 0,81  mg L-1 a 1,75 mg L-1 no SJ 
(Figura 2). 

Figura 2. Médias anuais de carbono dissolvido total e nitrogênio dissolvido total em seis 
agrossistemas nas microbacias de Igarapé-açu e de São João.

Os SAFs retêm mais nutrientes uma vez que não houve grandes varia-
ções entre os meses de maior (abril) e menor precipitação (novembro). 
Oliveira et al. (2012) observaram valores maiores de C para SAF (4 mg L-1 a 
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24,8 mg L-1) em solos argilosos. As áreas de vegetação fechada próximas 
aos igarapés propiciam alto valor de C e N devido a presença de folhas 
no solo, alta umidade do solo e atividade microbiana. Os nutrientes me-
nos disponíveis em solução de solo icam mais retidos no solo devido 
a presença de óxidos e hidróxidos de Fe e Al e promovem o fenômeno 
de adsorção da matéria orgânica dissolvida (FUJII et al., 2011). É notado 
maior disponibilidade de nutrientes em solução do solo no SJ, com teor 
de Al e MO mais baixos. M.O (0,924) e Al (0,545) se mostraram altamente 
correlacionados com pH (p<0,05), indicando provavelmente aos fenô-
menos de complexação dos metais à matéria orgânica. Não foi obser-
vado grandes variações de CDT e NDT entre as profundidades, exceto 
em áreas de queima e pasto. Na tabela 1 é observado maiores teores de 
nutrientes em solução do solo em mg ha-1 na microbacia de São João, 
onde observamos queimas e pastos nas áreas. CDT/NDT se sobressai em 
áreas queimadas ou em áreas com solo coberto por biomassa como na 
trituração e vegetação ripária.

Tabela 1. Concentrações em mg ha-1 e a razão entre carbono e nitrogênio em 
diferentes agrossistemas.

Microbacia Uso de terra CDT (mg ha-1)(1) NDT (mg ha-1)(2) CDT/NDT

Cumaru

Pastagem 30 cm 3,71 0,48 7,72

Pastagem 60 cm 4,93 0,51 9,73

Queima 30 cm 7,77 1,24 6,26

Queima 60 cm 5,67 3,52 1,61

Trituração 30 cm 3,39 0,29 11,54

Trituração 60 cm 2,91 0,22 12,96

Vegetação ripária 30 cm 4,35 0,39 11,09

Vegetação ripária 60 cm 0,84 0,35 2,42

Capoeira 30 cm 4,38 0,65 6,74

Capoeira 60 cm 2,77 0,36 7,69

SAF 30 cm 2,16 0,50 4,28

SAF 60 cm 2,34 0,34 6,78

Continua...
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Microbacia Uso de terra CDT (mg ha-1)(1) NDT (mg ha-1)(2) CDT/NDT

SJ

Pastagem 30 cm 17,85 0,83 21,48

Pastagem 60 cm 7,22 0,56 12,89

Queima 30 cm 19,54 0,38 50,91

Queima 60 cm 8,51 0,58 14,58

Trituração 30 cm 2,74 0,57 4,84

Trituração 60 cm 3,83 0,42 9,05

Vegetação ripária 30 cm 8,42 0,89 9,51

Vegetação ripária 60 cm 9,13 0,70 13,10

Capoeira 30 cm 8,77 0,65 13,53

Capoeira 60 cm 5,21 0,44 11,87

SAF 30 CM 3,72 0,52 7,09

SAF 60 CM 3,52 0,60 5,92

Valores médios anuais e erro padrão em 12 meses (de março de 2014 a abril de 2015).
(1) (0,20-20)
(2) (0,03-0,2)

CONCLUSÕES

A liberação de C e N do solo é mais alta em áreas com solo desprotegi-
dos e em áreas queimadas. As capoeiras usadas em sistemas rotaciona-
dos favorecem o acúmulo de nutrientes, C e N com razão CDT:NDT sig-
niicante, assim como a vegetação ripária nas microbacias. A microbacia 
de São João apresentou quantidade substanciais de C e N em mg.ha-1 
em solução do solo, com a frequente presença de queimadas e pasta-
gens. No SAF é sugerido que o C e o N estejam mais retidos no solo que 
em outros sistemas. Futuros estudos mais acurados são necessários para 
investigar a degradabilidade destes compostos e seus mecanismos.

Tabela 1. Continuação.
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